
ECONOMiA

O terminal de passagei-
ros do Aeroporto Leite Lo-
pes foi reinaugurado nesta 
terça-feira (28), em Ribeirão 
Preto, após uma obra de R$ 
48 milhões. A entrega marca 
a conclusão de uma etapa de 
modernização conduzida pe-
la concessionária Rede Voa, 
que ampliou a área do ter-
minal de 3,6 mil para 10 mil 
metros quadrados, com nova 
passarela climatizada, área 
de gastronomia e comércio.

A empresa fala em elevar 
o fluxo dos atuais 700 mil 
para 1,5 milhão de passagei-
ros por ano e projeta, para os 
próximos anos, a internacio-
nalização da carga e, depois, 
de voos de passageiros.A ce-
rimônia, porém, recoloca no 
centro do debate uma pro-
messa velha conhecida de Ri-
beirão Preto. 

A internacionalização do 
Leite Lopes é discutida há 
quase três décadas. Em 200r, 
durante o governo Welson 
Gasparini (PSDB), chegou a 
haver desocupação parcial de 
imóveis nas redondezas para 
a ampliação, que não ocor-
reu. Em outros momentos, 
tanto nos governo de Dár-
cy Vera (2008-2016) quan-
to Duarte Nogueira (2017-
2024) o anuncio também 
foi feito. Agora, com a no-
va inauguração, o discurso 
reaparece quase como uma 
atualização de algo que a ci-
dade já ouviu muitas vezes.

PROBLEMA

O problema é que a mo-
dernização do terminal, em-
bora relevante, não resolve 
a principal questão: a inter-
nacionalização segue depen-
dente de entraves regula-
tórios, operacionais e de 
infraestrutura que nunca fo-
ram superados de forma de-
finitiva.

A cada nova entrega, o as-
sunto retorna com força po-
lítica e simbólica, mas sem 
um cronograma público cla-
ro, verificável e sustentado 
por etapas objetivas de im-
plementação.

ANÁLISE

Em publicação nas redes 
sociais, o prefeito Ricardo Sil-
va (PSD) foi mais um a entrar 
no teema. Ele afirmou: “Após 
décadas, finalmente Ribeirão 
Preto terá seu aeroporto in-
ternacional.” A frase resume 
o tom da cerimônia. “A frase 
é boa, mas a pergunta segue: 
será que dessa vez a frase 
sai do papel e vira aeropor-
to? Pelo histórico de promes-
sas dos últimos 30 anos, fica 
complicado acreditar”, ava-
lia o cientista político Jorge 
Mesquita, da Unesp.

AGORA VAI?

Após reforma, 
Ricardo fala em 
internacionalizar 
Leite Lopes
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A Agrishow 2026 chega 
à reta final em Ribeirão Pre-
to sob um cenário que aju-
da a explicar o tom de caute-
la entre fabricantes, bancos 
e produtores: o crédito caro 
já ameaça o resultado da fei-
ra. Embora o evento siga até 
sexta-feira (1º), a expectativa 
no setor é de que as negocia-
ções avancem, mas sem re-
petir com facilidade o fôlego 
visto em edições anteriores, 
quando a demanda por má-
quinas e implementos en-
controu um ambiente finan-
ceiro mais favorável.

O pano de fundo é conhe-
cido. Juros elevados, custo 
de produção pressionado e 
incertezas externas têm leva-
do o produtor a segurar de-
cisões de investimento, espe-
cialmente em equipamentos 
de alto valor. Na prática, isso 
reduz a velocidade das ven-
das e obriga as empresas a 
apostarem mais em linhas de 
financiamento, prazos alon-
gados e condições comerciais 
diferenciadas para transfor-
mar interesse em contrato. 

Na feira, o negócio depen-
de menos da vitrine e mais 
da conta que fecha no ban-
co.Esse quadro pesa sobre a 
principal feira de tecnologia 
agrícola da América Latina 
justamente num momento 
em que o setor tenta susten-
tar sua força econômica. Em 
2025, a Agrishow registrou 
R$ 14,6 bilhões em intenções 

Crédito caro complica cenário 
e ameaça meta de negócios 

AGRISHOW 2026

Juros altos, crédito restrito e produtor mais cauteloso deve impactar resultados da feira, que 
termina nesta sexta (1); governo federal anuncia R$ 10 bilhões em �nanciamentos no evento
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A região da João Fiusa, 
palco maior do setor imo-
biliário de Ribeirão Preto, 
deve receber, nos próximos 
anos, um empreendimento 
imobiliário de alto padrão 
que prevê  14 torres residen-
ciais, cerca de 1,5 mil unida-
des e um mall comercial. A 
expectativa é que pelo me-
nos 4,5 mil pessoas morem 
no local.

O projeto será implanta-
do em um terreno de aproxi-
madamente 120 mil metros 
quadrados na região da ave-
nida João Fiusa e terá cerca 

de 385 mil metros quadra-
dos de área construída. 

O Parque Fiúsa projeta 
Valor Geral de Vendas esti-
mado em mais de R$ 2 bi-
lhões. O projeto terá uni-
dades habitacionais de 60 
a 400 metros quadrados. A 
primeira torre tem lança-
mento previsto para 2026.

ASSINATURA

Assinado pela Perkins&-
Will e desenvolvido pela 
Olhos d’Água Empreendi-
mento Imobiliário, o em-
preendimento prevê ainda 
cerca de 30 mil metros qua-
drados de área verde aberta 
à comunidade e a geração 

de mais de 4 mil empregos 
diretos ao longo de um ci-
clo estimado entre cinco e 
oito anos.

“Trata-se de um inves-
timento inserido em uma 
das regiões mais valoriza-
das de Ribeirão Preto, que 
combina localização estra-
tégica, sofisticação e mo-
radias de diferentes tipos e 
tamanhos. O Parque Fiúsa 
foi elaborado para oferecer 
uma experiência comple-
ta, com segurança, conforto 
e alto padrão construtivo”, 
afirma Eduardo Junquei-
ra Gomide, sócio da Olhos 
d’Água Empreendimento 
Imobiliário. 

Projeto prevê 14 torres residenciais na João Fiusa

Empreendimento imobiliário na 

avenida João Fiusa
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de negócios, um recorde que 
elevou a régua de expectativa 
para esta edição. 

Agora, porém, a leitura 
predominante é de prudên-
cia. Mesmo com a presença 
de grandes marcas, lança-
mentos e projeções de pú-
blico na casa dos 200 mil 
visitantes, o resultado final 
tende a refletir a dificuldade 
do produtor em tomar cré-
dito e a maior seletividade 
das compras. “Esta feira é o 
maior exemplo de resiliên-
cia do setor”, afirmou João 
Carlos Marchesan, presiden-
te da Agrishow, ao comentar 

o momento do setor agríco-
la no País.

ANÚNCIOS

A feira ainda carrega 
anúncios relevantes. O go-
verno federal prometeu R$ 
10 bilhões em financiamen-
to para máquinas agrícolas, 
enquanto o governo paulis-
ta lançou um pacote de R$ 
455 milhões em crédito ru-
ral. Mas, no mercado, a per-
cepção é de que o volume 
anunciado nem sempre se 
converte com rapidez em 
contratação efetiva. 

Sem crédito compatível 

com a renda do campo, a 
tendência é de negócios mais 
defensivos e foco em repo-
sição, manutenção de frota 
e soluções de produtivida-
de imediata.Até sexta-feira, 
a Agrishow seguirá como ter-
mômetro desse humor. Se as 
intenções de compra avan-
çarem, o setor poderá falar 
em resistência. Se o crédi-
to continuar travando deci-
sões, a feira encerrará mais 
uma edição mostrando que, 
no agronegócio, tecnologia 
sozinha não basta: é o finan-
ciamento que define o ritmo 
dos negócios.
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